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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Este artigo tem por finalidade 
discutir sobre medidas socioeducativas e 
o público a quem, prioritariamente, essas 
medidas são impostas. O texto versa, ainda, 
sobre a tendência de reprodução da lógica 
do sistema penal, e encarceramento de 
jovens pobres e negros. Para este alcance 
será apresentado um breve histórico sobre 
as legislações que trataram sobre a infância 
ao logo do tempo, ressaltando seu caráter, 
inicialmente, repressivo e punitivo, o que 
ainda hoje tem reflexos na realidade das 
práticas de proteção à infância no Brasil. 
Para o desenvolvimento da pesquisa foi 
realizada uma revisão bibliográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Medidas 
Socioeducativas, Juventude Negra, 
Racismo.

ABSTRACT: This article aims to discuss 
socio-educational measures and the 
public to whom these measures are 
primarily imposed. The text is also about 
the tendency to reproduce the logic of the 
penal system, and imprisonment of poor 
and black youth. For this purpose, a brief 
history of the legislation that dealt with 
childhood over time will be presented, 
emphasizing its initially repressive and 
punitive character, which even today reflects 
on the reality of child protection practices in 
Brazil. For the development of the research 
a bibliographical review was carried out.
KEYWORDS: Socio-educational Measures, 
Black Youth, Racism.

INTRODUÇÃO
O presente artigo versa sobre 

adolescência e cumprimento de medida 
socioeducativa no Brasil. A proposta do 
estudo é discorrer sobre como a questão 
da proteção à infância e adolescência foi 
tratada no Brasil ao longo dos anos, e 
como este histórico ainda tem reflexos 
nas práticas atuais. Além disso, também 
discute a condição social e racial dos 
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adolescentes aos quais, em sua maioria, são impostas as medidas socioeducativas.
As reflexões analisam como o racismo, que faz parte da estrutura da nossa 

sociedade, tem influência na determinação do público alvo de privação de liberdade. De 
acordo com Almeida ( 2019, p. 22):

Ainda que hoje seja quase um lugar-comum a afirmação de que a 
antropologia surgida no início do século XX e a biologia – especialmente a 
partir do sequenciamento do genoma – tenham há muito demonstrado que 
não existem diferenças biológicas ou culturais que justifiquem um tratamento 
discriminatório entre seres humanos, o fato é que a noção de raça ainda é um 
fator político importante, utilizado para naturalizar desigualdades e legitimar 
a segregação e o genocídio de grupos sociologicamente considerados 
minoritários. ( Almeida, 2019, p. 22)

A proposta do estudo é discorrer sobre os avanços advindos com o ECA, e os desafios 
ainda presentes, levando em consideração o fato de vivermos em um país capitalista onde 
as políticas públicas são organizadas sob uma ótica neoliberal, e nossa sociedade ter o 
racismo como elemento fundante em sua estrutura.

INFÂNCIA E “PROTEÇÃO”: APONTAMENTOS HISTÓRICOS
A trajetória histórica da construção dos direitos da criança e do adolescente marca 

o início da intervenção do Estado na elaboração das primeiras políticas públicas para a 
juventude no Brasil com a instituição do já revogado Código de Menores, de 1927, também 
conhecido como Código Mello Matos.

O Código de Menores de 1927 incorporou uma visão correcional disciplinar 
e higienista de proteção do meio e do indivíduo, como uma visão jurídica repressiva e 
moralista contribuindo para a consolidação do termo “menor” como categoria classificatória 
da infância pobre, marginalizada e em situações de abandono, desproteção ou delito.

Com a perspectiva de reabilitar o “menor infrator” para a sociedade, em 1941, foi 
criado o Serviço de Atendimento ao Menor (SAM), que tinha como objetivo “corrigir” os 
“menores” desprotegidos e/ou infratores utilizando-se de uma política corretivo-repressivo-
assistencial (casas de correção e reformatórios) e uso de métodos repressivos no 
atendimento às crianças e adolescentes.

Desse modo, a implantação do SAM estava mais ligada com a questão da ordem 
social do que com a assistência propriamente dita, pois não passava de uma estratégia de 
manutenção da ordem.

Com golpe militar de 1964 extinguiu-se o SAM e institui-se outro órgão de 
atendimento a criança e ao adolescente, a FUNABEM – Fundação Nacional do Bem- Estar 
do Menor, utilizando o sistema de internação aos adolescentes que eram considerados 
“desajustados” aos padrões impostos pela sociedade.

Tanto a FEBEM, quanto a FUNABEM, não se diferenciaram das políticas e práticas 
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anteriores. Suas ações estavam limitadas a práticas imediatistas, paliativas e filantrópicas, 
marcados por irregularidades, práticas de violência e regimes carcerários de internação.

A promulgação da Constituição Federal de 1988, significou um grande avanço nos 
direitos sociais e isto, por sua, vez abrangeu, entre outros, a criança e o adolescente. 
Os direitos da criança e do adolescente no Brasil passaram a ser dever da família, da 
sociedade e do Estado como determinado no Artigo 227 da Constituição Federal de 1988:

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 
e opressão. ( BRASIL, 1988 )

Para regulamentar o Artigo 227 supracitado, em 1990, a Lei Federal nº 8.069, de 
13 de julho de 1990, instituiu o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), substituindo 
o antigo Código de Menores, de 1979, sendo que este negava a condição de sujeito de 
direitos e colocava o adolescente em uma posição de inferioridade.

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS E JUVENTUDE POBRE E NEGRA
O Estatuto da Criança e do Adolescente contrapõe-se, historicamente, a um passado 

de controle e exclusão. Segundo Volpi ( 2001):

O ECA promoveu uma ruptura com o arbítrio e o tratamento discricionário 
aos adolescentes em conflito com a lei; com efeito, além de outros inúmeros 
benefícios, indica uma mudança fundamental na metodologia de atendimento, 
estabelecendo a prevalência de um processo socioeducativo. ( VOLPI 2001, 
p. 35)

Apesar dos avanços, já sinalizados, com a promulgação do ECA, ainda são diversos 
os desafios encontrados quanto a garantia de direitos aos adolescentes em cumprimento 
de medidas socioeducativas. Levando em consideração que vivemos em uma sociedade 
capitalista, onde o Estado administra conflitos advindos da contradição entre capital e 
trabalho, uma vez que “ o processo de acumulação capitalista é resultado de relações 
contraditórias de exploração e dominação” ( FALEIROS, 1986, p.58). Dito isto, podemos 
compreender as Políticas Sociais como mediadoras no Estado capitalista, estas estão 
subordinadas aos interesses da acumulação e reprodução do capital, sendo concebidas e 
implementadas no conjunto de ações de direção e controle social. Nesse cenário insere-se 
a Política de Socioeducação.

Outra discussão importante sobre as medidas socioeducativas é o fato de que, 
legalmente buscou-se usar termos que não associasse os adolescentes aos presos 
adultos, e nem as Unidades de internação aos presídios. No entanto, “ há uma verdadeira 
reprodução das estruturas penais e da lógica penal no âmbito da criminalidade juvenil.” 
(ALEIXO, 2012, p. 19)
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A autora Klelia Canabrava Aleixo, em seu livro “ Ato infracional: ambivalências e 
contradição no seu controle, chega a dizer sobre a reprodução do sistema penal no âmbito 
mirim:

Portanto, o direito da criança e do adolescente também previu sanções a 
serem impostas ao adolescente em conflito com a lei. São as medidas 
socioeducativas que, ao mesmo pano linguístico, se diferenciam das penas 
pelo conteúdo pedagógico da proposta socioeducativa que se dispõe a 
executar. Observa-se que a linguagem utilizada pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente foi empregada no sentido de viabilizar a responsabilização sem 
que houvesse rotulação.

No entanto, na realidade verifica-se que os adolescentes estão inseridos em 
um sistema ( lógica e estrutura) penal. Praticam crimes, são processados, 
presos, colocados em celas e cumprem pena. Embora no plano normativo 
a punição não exista, ela ocorre na realidade. Isso indica o predomínio da 
vontade sobre a razão que faz com que o adolescente infrator seja submetido 
a toda sorte de punições, sem que haja legislações que as legitime. ( ALEIXO, 
2012, p. 37)

Um fato relevante a ser sinalizado diz respeito a quais adolescentes são, na 
realidade, responsabilizados pelos atos infracionais cometidos, e a quem são destinados 
os espaços acima mencionados. Existe no Brasil, uma criminalização da juventude pobre, 
sendo esse fenômeno ainda mais intenso quando se trata da juventude pobre e negra. 
Sobre isso, podemos explicitar a fala da autora Juliana Borges ( 2019, p. 22 ), que afirma:

Vivemos em uma sociedade marcada pela lógica neoliberal, e, desde a sua 
fundação, racista e com desigualdade de gênero. São opressões estruturais 
e estruturantes da constituição de uma sociedade que surge, para o mundo 
ocidental , pela exploração colonialista e ainda marca, em todos os seus 
processos relações e instituições sociais , as características da violência , 
usurpação, a repressão e o extermínio daquele período.

Sobre a lógica neoliberal citada pela autora, Boschetti ( 2008), afirma:

A hegemonia neoliberal na década de 1980 nos países capitalistas centrais, 
não foi capaz de resolver a crise do capitalismo nem alterou os índices de 
recessão e baixo crescimento econômico, conforme defendia. As medidas 
implementadas, contudo, tiveram efeitos destrutivos para as condições de 
vida da classe trabalhadora, pois provocaram aumento do desemprego, 
destruição dos postos de trabalho não-qualificados, redução dos salários 
devido ao aumento da oferta de mão-de-obra e redução dos gastos com as 
políticas sociais. ( Boschetti, 2008, p. 18)

O que podemos observar a partir disto é que as ações governamentais no Brasil 
se apresentam de maneira excludente e seletiva. Barros, Moreira e Duarte (2008, p.144) 
pontuam que os jovens oriundos de segmentos pauperizados são atingidos por ações 
altamente repressivas e “[...] de extrema visibilidade midiática quando cometem algum tipo 
de violência, em detrimento das situações das quais são vítimas, pois tais contextos, de 
forma geral são e naturalizados e banalizados”. Dessa forma, fica evidente a necessidade 
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de estudos e debates sobre as ferramentas de enfrentamento ao encarceramento da 
juventude negra. Além de pensar quais as reais intenções das medidas socioeducativas 
impostas aos adolescentes, sendo essencial que estas sejam executadas também como 
formas de empoderamento, uma vez que, as Unidades Socioeducativas têm uma função 
social fundamental, sendo urgente tornar obsoleta a tradição assistencial e repressiva.

A criminalização e punição associadas aos jovens negros em nosso país, remontam 
à construção histórica. O pilar mais importante da construção do nosso país se deu com a 
instituição da escravização de um imenso número de pessoas sequestradas do continente 
africano. Dessa forma, até os dias atuais pessoas negras, de maneira geral, são associadas 
socialmente a algo ruim. Como exemplo disso temos a grande mídia que faz a associação 
incansável entre negros e criminalidade. De acordo com Juliana Borges ( 2019, p. 39 )

O eixo de sustentação da economia brasileira advinha do processo de 
escravização. Nesse sentido, a primeira mercadoria do colonialismo, e seu 
posterior desenvolvimento capitalista no país, foi o corpo negro escravizado. 
Este foi um processo que não se fixou apenas na esfera física da opressão, 
mas estruturou o funcionamento e organização social e política do país. 
Sendo assim, as dinâmicas das relações sociais são totalmente atravessadas 
por essa hierarquização racial.

O racismo é marca estruturante da nossa sociedade e vivenciamos seus reflexos 
diariamente na dinâmica das relações sociais, podendo ser identificados os espaços 
pensados para grupos, e a privação tem sido direcionada prioritariamente para a população 
pobre e negra.

CONCLUSÃO
Com base no estudo apresentado observa-se a limitação da eficácia das políticas 

públicas em nosso país, sendo estas orientadas pela lógica neoliberal, o que denota 
seletividade. Também podemos considerar como seletivas, as sanções aplicadas ao que 
é socialmente considerado como infração à lei, sendo esta uma lógica pautada em um 
sistema excludente e racista, em que a população pobre e negra é, prioritariamente, punida 
e privada de liberdade.

A política de proteção à infância e adolescência em nosso país é marcada por 
um histórico assistencial e punitivista, o que ainda hoje reflete no atendimento a este 
público, apesar dos avanços alcançados com a promulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente.

Por fim, como diz Angela Davis “ Não podemos acreditar em verdadeira liberdade 
e democracia enquanto existirem pessoas privadas de direito e da própria liberdade”. ( 
DAVIS, 2017, p. 42)
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